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Resumo 

 

 

Chucuya Huallpachoque, Roberto Carlos; Nieckele, Angela Ourivio. 

Análise Numérica do Escoamento Bifásico Horizontal em Padrão de 

Golfadas Estatisticamente Permanente. Rio de Janeiro, 2010. 116p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Mecânica, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O escoamento bifásico no regime de golfadas é um padrão de escoamento 

que requer esforço em sua caracterização e modelagem, devido às características 

marcantes da distribuição espacial das fases, que gera intermitência ao 

escoamento. Este escoamento ocorre na presença de uma grande faixa de vazões 

de gás e líquido, em tubulações de diâmetro médio e pequeno, com variação 

periódica da densidade, fração de vazio e pressões na seção transversal da 

tubulação. No presente trabalho estuda-se numericamente o regime de golfadas 

ao longo de tubulações horizontais utilizando-se o Modelo de Dois Fluidos. Uma 

análise detalhada das estatísticas do escoamento é realizada com a caracterização 

dos principais parâmetros de uma golfada, como comprimento, velocidade da 

frente e cauda e freqüência de passagem das golfadas ao longo da tubulação. Os 

dados obtidos das simulações são analisados através de histogramas de 

distribuição assim como de funções densidade de probabilidade (PDF) das 

variáveis hidrodinâmicas, destacando-se o caráter estocástico do escoamento no 

padrão de golfadas. Adicionalmente, comparações com dados de trabalhos 

experimentais da literatura foram realizadas com concordância muito boa. 
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Abstract 

 

 

 

Chucuya Huallpachoque, Roberto Carlos; Nieckele, Angela Ourivio 

(Advisor). Numerical Analysis of Flow Pattern in Horizontal Two-

phase slug flow Statistically Permanent, Rio de Janeiro, 2010. 116p. 

MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Slug flow is a two-phase flow pattern that requires large effort in its 

characterization and modeling, due to special characteristics of the phase’s spatial 

distribution, which causes flow intermittency. This flow occurs in a wide range of 

gas and liquid flow rates in pipes of medium and small diameters, with periodic 

variation of density, void fraction and pressures in pipe-cross-section. This work 

presents a numerical study of the slug regime through horizontal pipes using the 

Two-Fluid Model. A detailed statistical analysis of the flow was carried out with 

characterization of main slug parameters, such as slug length, front and tail 

velocities and slug frequency along the pipeline. The numerical results were 

analyzed through distribution histograms as well as probability density function 

(PDF) of the hydrodynamic variables, showing the stochastic characteristic of 

slug flow pattern. Further, comparisons with experimental data from the literature 

were performed, showing very good agreement. 
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